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A EDUCAÇÃO FISICA ESCOLAR E A 
FORMAÇÃO DO CIDADÃO: UMA ANÁLISE 





Embora o debate sobre a formação do cidadão seja um tema 
bastante explorado no campo da educação e da Educação 
Física, ainda faltam maiores aprofundamentos desta temática 
na intervenção na Educação Física escolar. Neste sentido, foram 
entrevistados dois expoentes da Educação Física brasileira sobre a 
forma de intervenção na formação do cidadão, a partir das aulas 
desta disciplina. 
Palavras-chave: Educação Física escolar. Cidadania. Movimento 
crítico.




A rotina das pessoas e o processo da troca de informações, 
possibilitado pelos meios de comunicação, têm influenciado o 
desenvolvimento da educação escolar, permitindo reflexões mais 
amplas sobre a necessidade de a escola se adequar às novas 
dinâmicas mundiais. Jungidos à velocidade das informações, “há, 
com efeito, confrontos em torno da intervenção da escola nas 
práticas sociais” (VAGO, 1999, p. 38). Atualmente, é consenso a 
busca da interação com a cultura local para facilitar o ensino.
O diálogo com a cultura local possibilita uma discussão 
para além dos conteúdos formais. Esta discussão envolve uma 
compreensão do mundo para construção e desenvolvimento da 
noção de cidadania. Segundo Carceroni (2008, p. 1):
o conceito de “cidadania” varia no tempo e no 
espaço; sendo assim, o cidadão é um indivíduo 
detentor de direitos, e a cidadania o conjunto deles, 
em determinado contexto histórico. 
Logo, a escola da atualidade é um espaço onde pessoas 
recebem influência para a sua vida, dentro de uma sociedade 
constituída por direitos e regras. Isto poderá proporcionar aos 
participantes da instituição valores em comum. Entendendo o 
cidadão como o “habitante de uma cidade” – cidade em que 
valores, deveres e direitos são estabelecidos e exercidos (ou 
não exercidos) – o professor e o aluno possuem um papel social 
fundamental para a boa prática desse processo: o de participação 
social. Isso exige uma educação em que todos façam parte do 
processo ensino-aprendizagem, diretamente. 
No campo educacional, o debate sobre cidadania ganhou 
maior visibilidade a partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) (BRASIL, 1997). Segundos os PCNs, o educador físico deve 
influenciar o aluno a “compreender a cidadania como participação 
social”, ou seja, entender que suas ações, positivas ou negativas, 
influenciam a sociedade, e que suas decisões podem mudar 
a história de sua família, cidade ou, até mesmo, país. O aluno 
necessita alcançar o entendimento de que ele é um cidadão. O 
pressuposto dos PCNs é “a educação para a cidadania”. Por meio 
dos parâmetros indicados pelos PCNs, sugere-se que o aluno se 
tornará mais crítico, criativo e construtivo, ou seja, um cidadão; 
alguém que exerce cidadania. 
Se, por um lado, o debate de cidadania tem avançado 
e se tornado um tema permanente de discussões no campo 
educacional, por outro lado ainda faltam maiores aprofundamentos 
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desta temática com a intervenção em Educação Física escolar. 
Desta forma, o objetivo do artigo é identificar as possibilidades de 
entendimento de formação de cidadania nas aulas de Educação 
Física a partir de dois expoentes da área.
2 METODOLOGIA
Foi desenvolvida uma entrevista com dois expoentes do debate 
pedagógico da Educação Física brasileira, que contribuíram para o 
desenvolvimento da Educação Física escolar no Brasil. Os professores 
participantes foram: Hélder G. de Resende e Hugo R. Lovisolo.
A escolha dos colaboradores se deu por meio da análise de 
Moura (2012). O autor realizou um levantamento da produção da 
Educação Física, e indicou que estes dois intelectuais tivessem sido 
protagonistas do debate da Educação Física brasileira. Lovisolo foi 
um contestador do movimento crítico, enquanto Resende foi um 
dos promotores de tal movimento. 
O roteiro da entrevista foi avaliado por dois doutores em 
Educação Física, com experiência no campo escolar. A entrevista 
foi por um roteiro fechado, enviado por e-mail aos dois autores.
3 RESULTADOS
 As questões foram alocadas em quadros para facilitar a 
comparação dos discursos dos dois acadêmicos. É importante ressaltar 
que estes discursos não são os mesmos que estes realizariam na 
década de 1980. Os discursos destes intelectuais estão impregnados 
de suas experiências e das modificações que ocorreram no próprio 
movimento crítico da Educação Física brasileira.




A finalidade da Educação Física na educação escolar é a 
formação e a ampliação cultural dos estudantes acerca 
das diferentes expressões e manifestações da cultura 
do movimento humano, e também a identificação 
com a tradição, historicamente construída, das 
atividades físico-esportivas. Pretende-se que os 
estudantes, ao longo da educação básica, conheçam 
e vivenciem as expressões e manifestações da cultura 
da ginástica, dos jogos esportivos e populares, do 
esporte institucionalizado e da dança. Da mesma 
forma, conheçam e reflitam sobre as possibilidades, 
as limitações, as crenças, as contradições, as barreiras 
biodinâmicas, comportamentais e histórico-culturais 
inerentes às diferentes intencionalidades que 
motivam ou desmotivam as pessoas a praticarem 
atividades físico-esportivas (saúde, lazer, fitness, 
estética, desempenho esportivo etc.). Almeja-se que 
os estudantes, a partir do conhecimento e da vivência 
dessas manifestações e expressões da cultura do 
movimento humano, adquiram condições para uma 
reflexão qualificada, e autonomia para tomar decisões.
O objetivo principal do ensino da Educação Física na escola 
é a prática de uma Educação Física escolar que supere 
discussões ideológicas, a partir, sobretudo, de valores 
supostamente não conciliáveis, tais como cooperação e 
competição. Durante a ditadura militar, o movimento de 
oposição se interiorizava como luta política no seio da escola 
e da Educação Física. Nesse contexto, a crítica ao tecnicismo 
ou ao esporte competitivo ocupou um lugar de destaque nas 
orientações políticas contrárias ao “Brasil Potência”. Algumas 
das propostas críticas vigoram até hoje.
Acreditamos que temos ainda duas tarefas na educação: por 
um lado, garantir patamares mínimos de aprendizagem ou de 
apropriação ativa de conhecimentos e atividades; por outro, 
criar oportunidades para o desenvolvimento dos talentos. 
Fonte: Resende (2011) e Lovisolo (2011).
Na década de 1970, iniciou-se uma contraposição ao 
Tecnicismo, como forma de resistência à situação política da 
época (ditadura militar). Nos anos 1980, os debates em relação 
à educação tornaram-se frequentes, ganhando mais adeptos, 
e fortalecendo o desenvolvimento de novos conteúdos. Neste 
período, surgiram novas tendências na Educação Física. Os 
autores dessa década surgiram efetuando muitas propostas de 
transformação da Educação Física. 
Existe um grupo com intenções renovadoras 
relacionado ao movimento de críticas às tendências 
pedagógicas manifestadas no ensino da Educação 
Física Escolar, mas cabe ressaltar que essas 
tendências, fundamentalmente inspiradas na 
aptidão física e no desporto de alto rendimento, 
ainda são predominantes no contexto da prática 
profissional em questão (RESENDE, 1995, p. 72). 
Resende afirmou, por meio da entrevista realizada, que o 
foco da Educação Física é o acesso a diferentes práticas da cultura 
Quadro 1: Objetivo principal da Educação Física na escola
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corporal. A ampliação cultural do estudante é priorizada nas aulas, 
indo ao encontro das manifestações e expressões “da cultura do 
movimento humano, e também da identificação com a tradição, 
historicamente construída, das atividades físico-esportivas”. A 
dimensão de aprendizagem cognitiva é enfatizada, acentuando o 
debate acadêmico em oposição ao Tecnicismo. 
Lovisolo (2011) entende “que temos ainda duas tarefas 
na educação: por um lado, garantir patamares mínimos de 
aprendizagem ou de apropriação ativa de conhecimentos e 
atividades; por outro, criar oportunidades para o desenvolvimento 
dos talentos.” Em sua concepção, o entrevistado contrapõe-se 
aos conceitos do movimento crítico, pois tal movimento extingue 
o investimento no elemento “desempenho” do debate de sua 
colaboração na prática da Educação Física. Nota-se que Lovisolo 
identifica o desempenho como talento, e o entende como também 
importante na formação do aluno.
A organização do movimento crítico permite que o processo 
educacional seja percebido a partir do momento histórico do 
desenvolvimento da sociedade. Nesse momento histórico, a 
Educação Física na escola tem como princípio a atuação do 
indivíduo no processo de transformação social. A partir desta 
temática, vários autores começaram a produzir inúmeros 
materiais que embasaram a crítica ao Tecnicismo. À luz do debate 
entre os autores, Resende entendeu o objetivo da Educação 
Física como a reação, a partir da cultura corporal, ao sistema de 
desenvolvimento de técnicas, implementado historicamente, 
através das aulas. Lovisolo desenvolve o debate a partir da não-
separação do técnico e do cognitivo. Ele entende que é possível 
desenvolver o talento, caso seja necessário. 
 É possível identificar no discurso de Resende a falta 
do debate político vinculado à militância, característico do 
movimento crítico da Educação Física brasileira. O discurso de 
Resende busca, na sua maior parte, reivindicar a necessidade de 
se proporcionar diferentes vivências para os alunos. Note-se que o 
discurso de Resende ilustra parte da modificação do debate crítico 
da Educação Física brasileira. Lovisolo, que foi um dos mediadores 
do movimento crítico, atuando, principalmente, em oferecer uma 
leitura mais profunda sobre o Marxismo (MOURA, 2012), busca 
indicar a necessidade de discussão da formação de talentos, pois 
considera tarefa do campo da educação.
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Quadro 2: A Educação Física escolar e a interdisciplinaridade
RESENDE LOVISOLO
A questão da interdisciplinaridade é muito complexa. 
Trata-se de uma atitude diante do trato do conhecimento, 
ou seja, o conhecimento pode ser assimilado, vivenciado, 
aplicado, refletido e reconstruído a partir de uma lógica 
compartimentada (isolada, descontextualizada) ou 
em uma perspectiva, que chamarei de “relacional”. É 
“relacional”, pois todo e qualquer objeto de conhecimento, 
sob influências diretas ou indiretas do ambiente natural e 
histórico-cultural, produz e atua no seu desenvolvimento 
(ou ao longo da sua existência). O ensino da Educação 
Física, em uma perspectiva interdisciplinar, implica no 
tratamento não-pedagógico desta educação, por parte do 
professor, como algo neutro e isolado das determinações 
políticas, econômicas e histórico-culturais. Estas 
determinações definiram a Educação Física como campo de 
prática sociocultural de grande significação na sociedade 
contemporânea, e, ao longo do tempo, vem servindo 
aos mais diferentes interesses e necessidades (lícitas e 
ilícitas; saudáveis e provocadoras de diferentes problemas 
de agravo à saúde; inclusivas e discriminadoras; etc.). 
Portanto, o trato interdisciplinar da Educação Física implica 
em ensiná-la demonstrando as implicações funcionais 
do corpo humano, e as implicações comportamentais 
e histórico-culturais, além dos seus aspectos técnicos 
constitutivos. Isto significa dizer que não concebo a 
integração de conteúdos como tratamento interdisciplinar 
(ou seja, dar noções de matemática nas práticas corporais, 
entre outras experiências do gênero).
A Educação Física também deve lidar com dois objetivos: 
(1) possibilitar o desenvolvimento de um mínimo de 
competências ou ferramentas em todos e; (2) favorecer 
o aperfeiçoamento daqueles que apresentam a 
excepcionalidade, a qual é chamada de “talento”.
As tarefas são tão válidas no campo da aritmética e do 
letramento – como agora podemos dizer – quanto no 
campo da prática esportiva e das artes. Pessoalmente, 
gosto da analogia do cérebro como canivete suíço: todos 
possuem as mesmas ferramentas, contudo, cada cérebro 
se diferencia pelo tamanho e qualidade daquelas que 
possui. Creio que dizemos que alguém tem talento 
quando apresenta uma ferramenta excepcional. 
Fonte: Resende (2011) e Lovisolo (2011).
O termo “interdisciplinaridade” surge na Europa em meados 
de 1960, quando teve início a crítica do modelo educacional 
vigente, um modelo de ensino que não promovia a capacidade 
reflexiva das pessoas, porém visava ao preparo do estudante para 
o labor diário, fazendo dele uma futura “máquina de trabalho”. 
Nesse momento histórico, a utilidade prática dos conhecimentos 
passou a ser questionada. A educação brasileira recebeu influência 
desse movimento (MINAYO, 1994). Na década de 1990, quando a 
equipe de educadores se reuniu para discutir a educação, e sugerir 
os PCN’s, o fizeram com o objetivo de oferecer uma referência 
curricular para as escolas no Brasil. Dentre os temas sugeridos 
nesses parâmetros, surgiu a “interdisciplinaridade”. 
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A interdisciplinaridade tem como objetivo a integração 
dos saberes, a partir de uma situação-problema relacionada ao 
cotidiano do aluno, permitindo a ele adquirir competências para 
seu cotidiano. No que se refere ao debate do tema, percebe-
se que  ganha maior notoriedade a partir da organização e 
discussão dos PCN’s. É com este documento que o debate sobre a 
interdisciplinaridade se consolida na área.
Os entrevistados emitiram opiniões divergentes sobre o 
tema. Resende entende que a interdisciplinaridade na Educação 
Física ocorre dentre os conteúdos da própria área. O educador 
desconsidera a ideia de ensinar “noções de matemática” nas 
práticas corporais, dentre outras experiências do gênero. 
Menos refratário que Resende, Lovisolo preconiza que a 
interdisciplinaridade ocorre não só por meio dos conteúdos da 
Educação Física, mas também com os conteúdos de outras 
disciplinas e do dia a dia. A Educação Física tem como objetivo “o 
desenvolvimento de um mínimo de competências ou ferramentas 
e favorecer o aperfeiçoamento daqueles que apresentam a 
excepcionalidade, a qual é chamada de ‘talento’.”
Percebe-se que havia uma crítica para a falta de 
especificidade na área da Educação Física. O movimento crítico é 
o protagonista desse debate. João Batista Freire foi muito criticado 
por utilizar a interdisciplinaridade em suas aulas, propondo que 
o indivíduo deve aprender em um ambiente lúdico, que lhe 
permita alcançar prazer na atividade realizada. Darido (2001) 
afirma que Freire propõe uma educação de corpo inteiro, que 
pressupõe a indissolubilidade do corpo e mente, valorizando, 
sobremaneira, a prática de Educação Física (DARIDO, 2001). Por 
isto foi contraposto por outros profissionais da área em suas 
ideias e realizações. Resende foi um dos críticos dessa forma de 
atuação do profissional de Educação Física, daquele que aproveita 
a prática acadêmica para incluir outras disciplinas e ações sociais. 
Isto é percebido, com menos intensidade, pelas respostas 
dadas pelos entrevistados, bastante elucidada por Lovisolo, que 
corrobora a opinião e prática de que a Educação Física permite a 
interação com outras disciplinas, assim como os PCN’s, que por 
meio da diversidade de temas, permitem a ação em diferentes 
áreas da educação, tais como os temas transversais. Logo, o 
tema é debatido a partir das referências de cada autor, sugerindo 
várias formas de interpretação e realização. Percebe-se que a 
continuidade na discussão é atual e necessária. 
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Quadro 3: As influências do movimento crítico na Educação Física
RESENDE LOVISOLO
A grande influência positiva (que denomino de “Pensamento 
Pedagógico Renovador da Educação Física Brasileira”) foi 
iluminar os especialistas da área a “enxergarem para além 
do seu próprio umbigo”, que o esporte, os jogos esportivos 
e populares, a ginástica e a dança tinham coisas muito mais 
além do que seus aspectos técnicos constitutivos (nomes, 
regras, habilidades motoras específicas, formas de execução, 
parâmetros técnicos de controle e avaliação etc.) [...] Para 
se entender, ensinar e possibilitar uma prática balizada por 
uma postura crítico-reflexiva é preciso entender a Educação 
Física em diálogo com as suas dimensões físico-corporais 
(biodinâmica), da sua dimensão humana (comportamental) 
e social. Isto, por si só, já justifica positivamente todo este 
movimento que ganhou corpo desde o final dos anos 
setenta e se consolidou nos anos oitenta. Como todo 
ufanismo, e como tudo na vida, muitos efeitos negativos 
também foram produzidos, que só podem ser percebidos 
com o tempo, em decorrência dos resultados parciais e 
do amadurecimento das pessoas. O maior exemplo foi a 
exacerbação do discurso ideológico de perspectiva sectária 
e maniqueísta. Ao contrário da revolução idealizada e 
defendida (pedagógica e político-econômica) criamos um 
impasse de crítica reprodutivista: (a) um grupo indicava 
com clareza o que julgava errado, mas não possuía clareza 
de como deveria ser; (b) outro grupo – que passou por 
esta fase anterior – passou a justificar que, enquanto a 
sociedade não superasse as determinações do modo de 
produção capitalista, nada mudaria. Restava, portanto, 
fazer a revolução [...]. O importante é reafirmar a minha 
posição: a Educação Física brasileira avançou e amadureceu 
expressivamente em todos os sentidos em decorrência 
de todo este tenso e contraditório movimento crítico. O 
movimento é dialético e estamos permanentemente em 
processo de reconstrução. 
Parece constituir um grande paradoxo, o fato de que 
o esporte competitivo ganhou tremendo destaque 
durante a consolidação e ampliação da vida democrática. 
A atividade física, o lazer e o esporte não competitivos 
não podem ser julgados apenas considerando que o 
investimento neles é menor que o realizado de forma 
competitiva. Deveríamos observar mais de perto a 
demanda e os níveis de satisfação local, quantitativa 
e qualitativamente, com os programas em curso e 
reconhecer que certos modos de “reação”, que faziam 
sentido no contexto político da Ditadura, parecem 
permanecer nas novas condições políticas. Contudo, os 
objetivos educacionais da Educação Física escolar foram 
postos em oposição, como se o trabalho na direção de 
um fizesse obrigatória a exclusão de outro. Conhecer 
o percurso histórico de um esporte em suas relações 
com a sociedade, e na sucessão de respostas técnicas e 
táticas, parece importante tanto em termos da cultura 
esportiva e da crítica cultural ao esporte, quanto no 
desenvolvimento da capacidade de avaliar recursos e 
inovações para maximizar o desempenho.
O movimento crítico da Educação Física enfatizou a 
oposição às ações Tecnicistas dos movimentos anteriores a ele. 
A colaboração desse movimento foi proporcionar aos praticantes 
das aulas de Educação Física escolar ações interligadas ao 
indivíduo e às suas opiniões e experiências. As questões sobre 
esforço, poder, interesse e, principalmente, contestação, foram 
objetos de análise e práticas iniciadas nesse período.
Resende foi o influenciador mais positivo do movimento 
crítico. Neste artigo, ele também é considerado o “Pensador 
Pedagógico Renovador da Educação Física Brasileira”. Uma de 
suas grandes contribuições foi “iluminar os especialistas da área 
a enxergarem para além do seu próprio umbigo”, segundo suas 
próprias palavras supracitadas. Essa discussão tem seu ápice 
entre o final da década de 1970 e o início de 1980. A discussão 
da interferência social, sobre e através do aluno, permeiam o 
Fonte: Resende (2011) e Lovisolo (2011).
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momento histórico e a ação da Educação Física escolar, a partir 
do movimento crítico, ainda que esse movimento não tenha 
conseguido desenvolver suas ideias de forma prática (MOURA; 
SOARES, 2013). Resende desenvolveu seu pensamento a partir 
da importância da reafirmação que “a Educação Física brasileira 
avançou e amadureceu expressivamente em todos os sentidos, 
em decorrência do tenso e contraditório movimento crítico”. 
Lovisolo, por outro lado, parte de uma análise pragmática da 
questão, relacionada ao movimento crítico, entendendo que a 
discussão teórica é fundamental, porém a ausência da análise 
do sentido prático da questão (ou do movimento) minimiza a 
sua importância. A preocupação não está na positividade ou 
negatividade de um movimento, mas na sua contribuição e no 
que é realizado a partir dele. Lovisolo elucida que as reações 
feitas pelo movimento crítico ao contexto político da ditadura 
ainda fazem parte da Educação Física de forma atual: “contudo, os 
objetivos educativos da Educação Física escolar foram postos em 
oposição, como se o trabalho na direção de um fizesse obrigatória 
a exclusão de outro”.
A partir da análise das posições dos entrevistados 
percebe-se que os dois concordam que houve avanço a partir 
do movimento crítico. Resende pondera os pontos positivos do 
movimento, que são o avanço e amadurecimento, porém, não cita 
os pontos negativos. Lovisolo afirma que o desenvolvimento do 
talento continua sendo criticado e pouco discutido, mas concorda 
que o avanço é real, enfatizando a necessidade de investir no 
“desenvolvimento da capacidade de avaliar recursos e inovações 
para maximizar o desempenho”.
Quadro 4: A Educação Física e a formação do cidadão
RESENDE LOVISOLO
Permita-me não precisar reafirmar o que já foi escrito. 
Minha crença (ou seja, uma certeza transitória) é que todo 
ser humano, independentemente do seu nível escolar, 
econômico e social, é, deliberadamente, ou não, intelectual 
orgânico (na acepção de Gramsci). Portanto, quer tenhamos 
ou não consciência disto, estamos sempre interferindo no 
processo de formação cidadã, dando opiniões, debatendo 
diferentes assuntos, chamando a atenção dos outros, 
elogiando ou criticando realizações etc. Portanto, estamos 
sempre imputando nossa forma de ser e de acreditar no 
mundo. No entanto, como profissionais de educação, 
o que precisamos é fazer isto de forma deliberada, e 
pedagogicamente orientada. Precisamos também ter 
lucidez acerca do sentido da formação da cidadania que 
defendemos: para submissão ou para emancipação? 
Para dependência ou para a autonomia? Individualista ou 
solidária? Democrática ou autoritária?
Às vezes, as propostas da Educação Física estão 
excessivamente centradas sobre si mesmas. Esquecem 
que, desde a gestão da escola à didática de cada 
aula, os valores e objetivos, orientadores do processo 
educativo, interagem de forma controlada e aleatória, 
seja qual for a divisão das disciplinas e atividades. 
Devemos hoje, diante das demandas de uma escola, 
diversificar as oportunidades de apropriação cultural 
e efetuar compensações diante das dificuldades 
singulares de aprendizagem. Isto significa que, além 
de melhorar o desempenho em disciplinas-chaves, 
como línguas e matemáticas, desejamos uma formação 
científica mais sólida, porém, vinculada à formação 
e expressão artística e corporal. Portanto, é a vez de 
convencer, argumentar, dizer “para que” e “como” se 
está na escola e quais os resultados esperados. É a vez 
de discutir o projeto da escola e sua gestão. Essa tarefa 
é difícil e requer muita energia. Sempre será mais fácil 
levar uma bola para que se jogue futebol enquanto se 
olha o jornal. 
Fonte: Adaptação de Resende (2011) e Lovisolo (2011).
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A prática da cidadania ocorre a partir da interferência do 
indivíduo na sociedade da qual se faz parte. A escola assume 
papel importante no auxílio no desenvolvimento da formação do 
cidadão. Essa relação entre alunos, professores, funcionários e a 
comunidade onde a escola está inserida também possibilita maior 
intervenção na sociedade. 
Para Resende, o ser humano sempre sofrerá interferência 
no processo de formação da cidadania por meio do debate de 
“diferentes assuntos, chamando a atenção dos outros, elogiando 
ou criticando realizações.” Logo, o profissional de educação 
tem a oportunidade de influenciar de “forma deliberada e 
pedagogicamente orientada”. Lovisolo defende que a influência na 
formação do cidadão depende da interferência e do entendimento 
do educador nesse momento crucial. O entrevistado critica as 
propostas de Educação Física “que estão excessivamente centradas 
sobre si mesmas”, esquecendo assim que “desde a gestão da 
escola à didática de cada aula, os valores e objetivos orientadores 
do processo educativo interagem de forma controlada e aleatória, 
seja qual for a divisão das disciplinas e atividades.”
Os entrevistados afirmaram o papel da Educação Física 
escolar como contribuinte na formação do cidadão. A construção 
da cidadania é um processo que não possui fim; a cada dia 
o indivíduo recebe contribuições que colaboram para o seu 
conhecimento e socialização. É importante notar que Resende 
entende a formação de cidadania a partir do estímulo à 
autonomia do aluno. Todavia, Lovisolo percebe a contribuição no 
desenvolvimento do cidadão a partir de uma formação acadêmica 
sólida, sem que haja separação de conteúdos advindos de outras 
disciplinas. Os dois entrevistados concordam que a cidadania 
parte do princípio da autonomia do indivíduo, uma autonomia 
que é construída a partir de uma formação política apartidária, 
diferente de como era observada no movimento crítico da década 
de 1980 (CAPARROZ, 1997; MOURA, 2012).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Educação Física sofreu uma série de influências em sua 
história no Brasil. Nesse processo histórico, surgiram abordagens e 
tendências que influenciaram diretamente na formação do aluno, 
por conseguinte, a formação do cidadão. Na década de 1990 
surgiram os Parâmetros Curriculares Nacionais para contribuir 
neste processo educacional. 
A partir da entrevista realizada com dois expoentes da 
Educação Física, constata-se que a relação tempo versus histórico 
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influencia a formação do aluno. O aluno foi influenciado pelas 
concepções do período em que estava inserido na escola.
Analisando as respostas de Resende, que foi um dos autores do 
movimento crítico, observa-se que este movimento ampliou sua visão 
de contribuir para a formação de cidadãos para além dos ditames 
marxistas de luta contra o sistema capitalista até uma compreensão 
mais ampla de participação social. Entretanto, se, por um lado, 
avançou-se neste sentido, ainda é possível perceber que alguns 
entraves permaneceram. O autor acentua a recusa de entender que 
a Educação Física pode desenvolver a prática da interdisciplinaridade, 
por achar que o tempo para a realização da disciplina não permite o 
aprofundamento de temas de outras matérias.
Por outro lado, existem questões relacionadas com a 
técnica, que ficaram conhecidas como “Tecnicismo”. Observa-se 
que ainda há ausência de discussão sobre como trabalhar com o 
talento, como afirma Lovisolo. O entrevistado afirma que existe 
a possibilidade de inserir outras matérias e tipos de vivências na 
Educação Física, mesmo que de forma ampla e não aprofundada.
A partir desse debate, conclui-se, neste artigo, que a 
interdisciplinaridade, como afirma Resende, não é possível 
quando entendida como aplicação de vários conteúdos de forma 
profunda. Porém, a interdisciplinaridade, da perspectiva de 
Lovisolo, quando a entende como uma possibilidade de permitir 
ao aluno a vivência de vários conteúdos, mesmo que de forma 
ampla, é plenamente possível e aplicável.  A formação do cidadão 
ocorre por meio das possibilidades que o indivíduo possui de ter 
acesso a diversos conteúdos e experiências. 
SCHOOL PHYSICAL EDUCATION AND THE 
FORMATION OF A CITIZEN: AN ANALYSIS
OF THE THOUGHTS OF TWO EXPONENTS 
OF BRAZILIAN PHYSICAL EDUCATION
ABSTRACT
Although the debate surrounding the formation of a citizen is 
a well-explored theme in the field of education and physical 
education, physical education in the school system still has much 
more to contribute in this formative issue than is currently being 
utilized. Accordingly, we interviewed two exponents of Brazilian 
physical education to hear their take on the formation of the citizen 
and how this can be uniquely accomplished through physical 
education classes.
Keywords: Physical education. Citizenship. Critical movement.
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